
P R I M E I R A  PA RT E

Fogo na Favela

E S T ROF E  2

Fogo na favela!

Cê tá sabendo que morreu um rei

Que morava nela?

O sofrimento da negra rainha doeu na donzela;

A realeza é o tanto da dor de quem mora lá!

Ainda vive a cantar,

Acorda cedo, sai pra trabalhar...

Tem discriminação:

Só mais um preto sofrido, oprimido de pé no

buzão!

Pra piorar, o cheiro de fumaça

Saiu de um oitão...

S E G U NDA  PA RT E

Fogo na favela!

Fogo na favela!

E S T ROF E  2

Não tem hospital, não tem moradia,

Mais uma enchente, faltou energia!

Passou eleição, ninguém volta lá;

Fechou a escola, não dá pra estudar!

Mas quem vai escutar?

Socorro! Socorro!

Socorro! Socorro!

Socorro! Socorro!

Socorro! Socorro!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 147

FOGO NA FAVELA
Samba Crônica / Rap / Samba Consciência

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Folha Avulsa

Data de Registro: -

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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